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RESUMO:
Atualmente, os profissionais da edu-

cação reconhecem o brincar como uma ati-
vidade que favorece a aprendizagem e o de-
senvolvimento da criança. Porém, a prática 
educativa demonstra que não tem sido ex-
plorada a dimensão criativa do brincar, que é 
a sua essência. O brincar associado à educa-
ção da criança na escola deve possibilitar es-
paços concretos de criação e descoberta, ele-
mentos fundamentais para a aprendizagem.

O brincar infantil é uma forma de lin-
guagem, são sistemas simbólicos que comu-
nicam significados. A criança brinca antes de 
falar e essa forma de linguagem permite a ela 
dizer o que quer, o que gosta e o que sente. 
Nesse sentido, o brincar transforma-se em 
pré-requisito da linguagem falada e escrita.

PALAVRAS-CHAVE: educação; brincar; 
criança ; brincadeiras.

 
INTRODUÇÃO
Brincar é uma importante forma de co-

municação, é por meio deste ato que a crian-
ça pode reproduzir o seu cotidiano.O ato de 
brincar possibilita o processo de aprendi-
zagem da criança, pois facilita a construção 
da reflexão, da autonomia e da criatividade, 
estabelecendo, desta forma, uma relação es-
treita entre jogo e aprendizagem.

Para definir a brincadeira infantil, res-
saltamos a importância do brincar para o de-
senvolvimento integral do ser humano nos 
aspectos físico, social, cultural, afetivo, emo-
cional e cognitivo.

A ludicidade que deve estar sendo vi-
venciada na infância, ou seja, de que o brin-
car faz parte de uma aprendizagem prazero-
sa não sendo somente lazer, mas sim, um ato 
de aprendizagem.

Neste contexto, o brincar na educação 
infantil proporciona a criança estabelecer 
regras constituídas por si e em grupo, con-
tribuindo na integração do indivíduo na so-
ciedade. Deste modo, à criança estará resol-
vendo conflitos e hipóteses de conhecimento 
e, ao mesmo tempo, desenvolvendo a capa-
cidade de compreender pontos de vista dife-
rentes, de fazer-se entender e de demonstrar 
sua opinião em relação aos outros. É impor-
tante perceber e incentivar a capacidade cria-
dora das crianças, pois esta se constitui numa 
das formas de relacionamento e recriação do 
mundo, na perspectiva da lógica infantil.

 

AS IMPLICAÇÕES DO ATO DE BRINCAR 
NO DESENVOLVIMENTO INFANTIL

Brincar, segundo o dicionário Aurélio 
(2003), é "divertir-se, recrear-se, entreter-se, 
distrair-se, folgar", também pode ser "entre-
ter-se com jogos infantis", ou seja, brincar 
é algo muito presente nas nossas vidas, ou 
pelo menos deveria ser.

Segundo Oliveira (2000) o brincar não 
significa apenas recrear, é muito mais, ca-
racterizando-se como uma das formas mais 
complexas que a criança tem de comunicar-
-se consigo mesma e com o mundo, ou seja, o 
desenvolvimento acontece através de trocas 
recíprocas que se estabelecem durante toda 
sua vida.Assim, através do brincar a criança 
pode desenvolver capacidades importan-
tes como a atenção, a memória, a imitação, 
a imaginação, ainda propiciando à criança o 
desenvolvimento de áreas da personalidade 
como afetividade, motricidade, inteligência, 
sociabilidade e criatividade.

Vygotsky (1998), um dos representan-
tes mais importantes da psicologia históri-
co- cultural, partiu do princípio que o sujeito 
se constitui nas relações com os outros, por 
meio de atividades caracteristicamente hu-
manas, que são mediadas por ferramentas 
técnicas e semióticas.

Nesta perspectiva, a brincadeira infan-
til assume uma posição privilegiada para a 
análise do processo de constituição do sujei-
to, rompendo com a visão tradicional de que 
ela é uma atividade natural de satisfação de 
instintos infantis.

Ainda, o autor refere-se à brincadeira 
como uma maneira de expressão e apropria-
ção do mundo das relações, das atividades 
e dos papéis dos adultos. A capacidade para 
imaginar, fazer planos, apropriar-se de novos 
conhecimentos surge, nas crianças, através 
do brincar. A criança por intermédio da brin-
cadeira, das atividades lúdicas, atua, mesmo 
que simbolicamente, nas diferentes situa-
ções vividas pelo ser humano, reelaborando 
sentimentos, conhecimentos, significados e 
atitudes.

 De acordo com o Referencial Curri-
cular Nacional da Educação Infantil (BRASIL, 
1998, p. 27, v.01):

“...O principal indicador da brincadei-
ra, entre as crianças, é o papel que assumem 
enquanto brincam. Ao adotar outros papéis 
na brincadeira, as crianças agem frente à re-
alidade de maneira não-literal, transferindo 
e substituindo suas ações cotidianas pelas 
ações e características do papel assumido, 
utilizando-se de objetos substitutos.”

A BRINCADEIRA COMO UMA DAS MAIS POTENTES LINGUAGENS NA/ DA INFÂNCIA 
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Zanluchi (2005, p. 89) reafirma que 
“Quando brinca, a criança prepara-se a vida, 
pois é através de sua atividade lúdica que 
ela vai tendo contato com o mundo físico e 
social, bem como vai compreendendo como 
são e como funcionam as coisas.” Assim, des-
tacamos que quando a criança brinca, pare-
ce mais madura, pois entra, mesmo que de 
forma simbólica, no mundo adulto que cada 
vez se abre para que ela lide com as diversas 
situações.

A LÍNGUAGUEM DA INFÂNCIA DO 
BRINCAR

Essa palavra tem um sentido bem co-
nhecido de todos nós, especialmente quan-
do criança. Ela representa a possibilidade de 
imaginarmos ser quem não somos, de es-
tarmos em lugares e planetas diferentes, o 
prazer de satisfazer o desejo mesmo que de 
forma ilusória, de viver o suspense do ines-
perado, de viver a loucura sem ser louco, de 
divertir-se.

Assim, brincar é entrar num estado de 
faz-de-conta. Em outras palavras, “[...] uma 
mudança de perspectiva, da lógica [...] para 
a esfera teatral ou representativa, onde as 
coisas são aceitas pelo que são vivenciadas, 
e a lógica é a do ‘faz-de conta’, do ‘como se’” 
(CAMPBELL, 1992, p.31).

 Como nos diz Bacha (2003, p. 168) 
“brincar é, também, encarnar personagens 
diferentes”.

Partindo desta idéia, Santa Roza (1997) 
aponta que a essência do brincar não é ma-
terial, ela ultrapassa os limites da realidade 
física. Esta autora vai mais adiante, quando 
diz que o brincar se baseia na manipulação 
de imagens, é imaginação no sentido original 
do termo, tendo por função a representação 
da realidade.			   E acrescen-
ta: “A imaginação cria uma realidade fictícia, 
sem a qual, todavia, não se poderia viver” 
(SANTA ROZA, 1993, p.28).		 Entretanto,	
Santa Roza (1997, p. 80) nos diz que brincar é 
uma atividade consciente, sendo que a crian-
ça não perde o sentido da realidade. A crian-
ça “sabe que se trata de algo imaginado, de 
pura ficção, ela não alucina”.	 Desta for-
ma, brincar é um

imaginário construindo um todo inse-
parável, pois “[...] aquele que brinca está [...] 
articulado com os materiais, com o espaço e 
o tempo, com as circunstâncias e com tudo 
o que diz respeito ao ato lúdico [...] tudo tem 
vida, fala e possui vontade” (SANTIN, 1994, 
p.163).

Nesse cenário, a criança está na posi-
ção de sujeito falante, o que permite que ela 
coloque em cena seu corpo, representando 
papéis, ao mesmo tempo em que investiga 
este mundo do adulto. Criança e brincadeira 
fazem, sem dúvida, uma combinação perfei-

ta.	 É difícil pensarmos em uma criança que 
não goste de brincar, de se deixar envolver 
pela imaginação, pela fantasia, vivendo per-
sonagens dos mais variados tipos – bombei-
ros, médicos, super-heróis, viajantes de ou-
tros mundos, guerreiros interestrelares, pai 
e mãe, etc – inventando.

A BRINCADEIRA NO DESENVOLVIMEN-
TO INFANTIL

Talvez poucos pais e educadores sai-
bam o quanto é importante o brincar para o 
desenvolvimento físico e psíquico da criança.

A idéia, difundida popularmente, de 
que o ato de brincar é um simples passatem-
po, sem funções mais importantes que a de 
entreter a criança em atividades divertidas, 
não leva em consideração que a brincadeira 
é capaz de oferecer às crianças uma ampla 
estrutura básica para mudanças das necessi-
dades e tomada de consciência: ações na es-
fera imaginativa, criação das intenções volun-
tárias, formação de planos da vida real, em 
motivações intrínsecas e na oportunidade de 
interação com o outro, que, sem dúvida, con-
tribuirão para o desenvolvimento da criança.	
De acordo

com o Referencial Curricular para a 
Educação Infantil (1988, p. 27), “a brincadeira 
é uma linguagem infantil que mantém víncu-
lo essencial com aquilo que é o não brincar”. 
A brincadeira se manifesta como uma rica 
forma de imaginação, e a criança faz uso da 
linguagem simbólica para diferenciar o que é 
realidade do que não é.	 Grande parte das 
crianças gosta de cantigas de roda e de brin-
cadeiras cantadas, mas, infelizmente, as ge-
rações atuais estão perdendo o gosto por 
essas formas de brincar, por isso há a neces-
sidade de resgatá- las, de modo a valorizar 
nossa cultura e proporcionar o desenvolvi-
mento da brincadeira como algo prazeroso e 
que possibilita o desenvolvimento.

Sendo assim, é importante incentivar 
a conscientização dos pais e educadores so-
bre um trabalho conjunto para a introdução 
do brinquedo na aprendizagem da criança 
desde a Educação Infantil.

 
A PERSPECTIVA DE PIAGET E DE VIGOT-

SKY SOBRE O BRINCAR
O uso de brinquedos e brincadeiras 

em sala de aula é defendido por vários teóri-
cos, que mostram a importância dos mesmos 
no desenvolvimento da criança. Dentre eles, 
destacam-se Jean Piaget e Lev Vygotsky.	
Para Piaget, o jogo constitui-se em expressão 
e condição para o desenvolvimento infantil, 
já que as crianças, quando jogam, assimilam 
e podem transformar a realidade.

Piaget (1998) diz que a atividade lúdica 
é o berço obrigatório das atividades intelec-
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tuais da criança, sendo, por isso, indispensá-
vel à prática educativa. Também considera 
que a brincadeira atua como uma forma de 
assimilação do real ao Eu da criança. Para 
adaptar-se ao mundo, ela faz uma represen-
tação deste, e a brincadeira é uma atividade 
que transforma o real de acordo com suas 
necessidades afetivas e cognitivas.

Segundo Vygotsky (1989), a criança 
usa as interações sociais como formas privi-
legiadas de acesso a informações: aprende a 
regra do jogo, por exemplo, através dos ou-
tros, e não como

o resultado de um pensar individual 
para a solução de problemas. Dessa manei-
ra, ela aprende a regular seu comportamento 
pelas reações. Vygotsky (1989, p. 109) ainda 
afirma que:

“...É enorme a influência do brinque-
do no desenvolvimento de uma criança. É no 
brinquedo que a criança aprende a agir numa 
esfera cognitiva, em vez de numa esfera vi-
sual externa, dependendo das motivações e 
tendências internas, e não por incentivos for-
necidos por objetos externos.”

As brincadeiras que são oferecidas à 
criança devem estar de acordo com a zona 
de desenvolvimento em que ela se encontra 
e devem ser estimulantes para a ampliação 
do ir além; dessa forma, pode-se perceber a 
importância de o professor conhecer a teoria 
de Vygotsky.

 Na visão sócio-histórica de Vygotsky, a 
brincadeira e o jogo são atividades específicas 
da infância, em que a criança recria a realida-
de usando sistemas simbólicos. Essas ativida-
des são humanas e criadoras e têm contexto 
cultural e social, nas quais imaginação, fanta-
sia e realidade interagem para a produção de 
novas possibilidades de interpretação, de ex-
pressão e de ação pelas crianças, assim como 
de novas formas de construir relações sociais 
com outros sujeitos, crianças e adultos.	Por

fim, considera-se as palavras do Refe-
rencial Curricular Nacional para a Educação 
Infantil (1998) ao afirmar que:

É preciso que o professor tenha cons-
ciência de que, na brincadeira, as crianças re-
criam e estabilizam aquilo que sabem sobre 
as mais diversas esferas do conhecimento, 
em uma atividade espontânea e imaginativa. 
Nessa perspectiva, não se deve confundir si-
tuações nas quais se objetiva determinadas 
aprendizagens relativas a conceitos, proce-
dimentos ou atitudes explícitas com aquelas 
nas quais os conhecimentos são experimen-
tados de uma maneira espontânea e desti-
tuída de objetivos imediatos pelas crianças. 
Pode-se, entretanto, utilizar os jogos, es-
pecialmente aqueles que possuem regras, 
como atividades didáticas (p. 29).

As Etapas do Brincar e da Linguagem
Desde que nasce, o bebé aprende a co-

municar através do palreio, dos sorrisos, da 
mímica, do contacto ocular e da proximida-
de física. Entre os 4 e os 8 meses, surgem as 
primeiras brincadeiras vocais, em que o bebé 
faz bolhas de saliva, vibra os lábios e começa 
a imitar os sons dos adultos através de voca-
lizações. Nesta primeira fase de descoberta 
e de desenvolvimento, os bebés precisam de 
brinquedos que estimulem os seus sentidos, 
a sua perceção, as noções de espaço, peso e 
volume.

Posteriormente, a criança passa para 
a fase da comunicação verbal, ou seja, a sua 
comunicação passa a ter uma intenção, um 
conteúdo e um significado. A criança começa 
a explorar os brinquedos típicos de causa-e-
feito, em que carrega e acendem luzes, puxa 
e faz um som, roda e aparece um boneco. No 
entanto, a criança ainda brinca com os obje-
tos com uma atitude meramente explorató-
ria, sem lhes atribuir uma utilidade específica 
ou simbolismo.

Porém,	 à medida que cresce, a 
linguagem verbal começa a desenvolver-se, a 
criança aumenta o vocabulário e as palavras 
são usadas para vários contextos.		
A partir dos 2 anos, surge o jogo simbóli-
co, isto é, o brincar ao faz-de-conta. O jogo 
simbólico permite à criança a construção de 
um mundo real, pois ao brincar ela depara-
-se com situações que vive no seu dia-a-dia, 
podendo assim, compreendê-las melhor.	
Ao brincar ao faz- de-conta, a criança exerci-
ta a imaginação, a capacidade de planear e 
de fantasiar situações lúdicas, de interagir e 
de expressar os seus sentimentos. O faz-de-
-conta promove também o desenvolvimento 
da linguagem. Ao imitar a mãe ou o pai, ao 
fingir que é um super-herói ou um polícia, a 
criança fala e argumenta entre os pares ou 
individualmente e aprende que as palavras 
são importantes para representar uma histó-
ria, organizar um jogo e resolver problemas. 
Assim, a comunicação vai-se desenvolvendo 
nas brincadeiras entre criança-adulto e crian-
ça-criança, visto que é na ação do jogo que a 
criança decifra contextos e aprende a falar. 
Portanto, à medida que a criança cresce e se 
desenvolve, as brincadeiras vão-se tornando 
cada vez mais elaboradas, conduzindo-as as-
sim a situações de aprendizagem mais com-
plexas. Desta forma, as brincadeiras devem 
ser sempre adequadas ao nível de desen-
volvimento de cada criança, de modo a ofe-
recer-lhes oportunidades de adquirir novas 
aprendizagens.

O BRINCAR É OS BRINQUEDOS.
O brincar com sons, com música, com 

gestos, tão significativos e agradáveis para a 
criança, é pouco utilizado pelas instituições 
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infantis, certamente por razões relacionadas 
à formação e à cultura docente (KISHIMOTO, 
2000, 2003).

Quando se trata do brinquedo e do 
brincar, imediatamente se pensa no brinque-
do industrializado e na dificuldade de obtê-
-lo. Entretanto, pode-se brincar com o pró-
prio corpo, com os materiais naturais, com 
os sons emitidos pelos objetos, com a sucata 
industrial natural, e também com os brinque-
dos industrializados.

Aprender pela experiência, pelo fazer, 
pela indução e, depois ,caminhar para a de-
dução, é o que Bruner sugere em seu currí-
culo em espiral, que objetiva a compreensão

pela experiência do cotidiano, que é 
local, intransferível para outras situações 
de maior generalidade quando afirma que a 
criança pode aprender qualquer coisa, desde 
que adequada à sua forma de compreender 
o mundo, Bruner mostra as três formas de 
representar o mundo: enativo, icônico e sim-
bólico.

Segundo Bettelheim (1988) "os brin-
quedos sempre representaram as invenções 
e espelham os símbolos do progresso tec-
nológico da sociedade” Afirma o autor que 
carros, caminhões, aviões e espaçonaves 
de hoje cumprem o mesmo papel nas brin-
cadeiras de nossos filhos, que a carruagem 
de brinquedo cumpriu na índia Antiga ou na 
Grécia.

O mesmo autor afirma que " brincar é 
muito importante porque, enquanto estimu-
la o desenvolvimento intelectual da criança, 
também ensina, sem que ela perceba, os há-
bitos mais necessários a esse crescimento, 
como a persistência, tão importante em todo 
aprendizado"

 Outros pontos relevantes são desta-
cados pelo autor, ou seja: Na brincadeira e 
através dela, a criança exercita os processos 
mentais; o desenvolvimento da linguagem 
também é acelerado se o adulto participa 
com o filho enquanto brincam juntos.

Na tentativa de compreender palavras 
de Einstein, o autor coloca que as crianças su-
peram a experiência derrotante de viver num 
mundo que não podem dominar, criando um 
mundo mais compreensível que elas podem 
entender, que fazem isso de uma forma só 
conveniente para elas e que só elas podem 
saber que é essa.

Esses autores colocam com isto, em 
suas observações, a importância da brinca-
deira no desenvolvimento da habilidade de 
formar construções lógicas e criar uma ima-
gem própria. Mas talvez a maior importância 
da brincadeira esteja no imediato prazer da 
criança, que se estende num prazer de viver.	
Dias

Pacheco, refere-se a prazer imediato 

quando menciona sobre as expressões lú-
dicas e suas diferenças de significado para a 
criança e o adulto, onde a criança vive e re-
presenta o exterior segundo o seu mundo in-
terior.	 A

brincadeira permite que a criança re-
solva de forma simbólica problemas não re-
solvidos no passado e enfrente direta ou sim-
bolicamente questões do presente.	 Há	
um consenso de que o brinquedo é um meio 
de preparar a criança para ocupações futu-
ras, esta abordagem será ilustrada através 
da "Análise cross-cultural dos jogos e o Con-
flito de Aculturamento dentro dos aspectos 
sociais dos jogos e brincadeiras.

Há portanto os aspectos psicológicos 
e inconscientes da brincadeira, as funções da 
brincadeira no desenvolvimento das habili-
dades cognitivas e motoras e o aspecto so-
ciológico.

Bola, boneca, carrinho, peteca, jogos, 
panelinhas… Os brinquedos têm papel fun-
damental nas brincadeiras, sendo importan-
tes para o desenvolvimento da linguagem, 
motor, cognitivo e social. Enquanto objeto e 
suporte da brincadeira, o brinquedo estabe-
lece uma relação íntima com a criança, esti-
mulando a representação e a expressão de 
imagens que evocam aspectos da realidade.

Assim, os brinquedos colocam a crian-
ça em contato com reproduções de tudo o 
que existe no cotidiano, na natureza e nas 
construções humanas, reproduzindo não 
apenas objetos, mas uma totalidade social.

Para além disso, o brinquedo também 
pode incorporar todo um imaginário criado 
pelo universo infantil, a partir dos desenhos 
animados, dos livros infantis, dos contos de 
fadas, das fábulas e das cantigas populares, 
por exemplo. Ao representar essas realida-
des imaginárias, os brinquedos dão vida e 
asas à imaginação dos pequenos, estimulan-
do as brincadeiras de faz de conta e a criati-
vidade.

A verdade é que seja para representar 
o dia a dia e o mundo à sua volta, ou para dar 
vida à fantasia, os brinquedos são verdadei-
ros parceiros das crianças, que conseguem 
transformar qualquer objeto em sua fonte 
de diversão. Uma bola, um brinquedo reci-
clado, um jogo educativo, uma boneca, mas-
sinha, comidinhas de plástico, um balde, ou 
até mesmo uma panela, tudo tem potencial 
para se tornar um brinquedo nas mãos dos 
pequenos, deixando estes momentos ainda 
mais ricos e divertidos.

O BRINCAR E A PRÁTICA EDUCATIVA
Atualmente, o que se percebe é um 

aumento contínuo em publicações, pesqui-
sas e estudos que enfatizam a importância 
do brincar para o desenvolvimento infantil. 
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Cada vez mais, teóricos e pesquisadores têm 
direcionado seus estudos para esta questão, 
ressaltando e discutindo o papel das escolas 
de Educação Infantil e do Ensino Fundamen-
ta Conforme Lima (2003), tanto na Educação 
Infantil, quanto no Ensino Fundamental, so-
bretudo nas séries iniciais, é possível afirmar-
mos que não é feita a diferenciação entre o 
jogo e a brincadeira, sendo tais termos utili-
zados como sinônimos.	 Segundo Lima 
(2003) pontua que: [...] têm-se a manifesta-
ção de diferentes tendências sobre o brincar:

•	 Ausência e proibição da brinca-
deira: a atividade lúdica é considerada como 
um estorvo para a aprendizagem; não são 
oferecidas as condições espaciais, temporais 
e materiais deste tipo de atividade (p.8);

•	 Brincar como Recurso Didático: 
a brincadeira é considerada como um meio 
preparatório para a aprendizagem escolar; 
a intervenção do educador é diretiva e visa 
a desenvolver nas crianças habilidades e no-
ções previamente definidas, preparatórias 
para aprendizagens de conteúdos e desen-
volvimento de algumas habilidades escolares 
específicas (p.9);

•	 Brincar como Atividade Recrea-
tiva: a atividade lúdica é considerada como 
um momento que permite às crianças rela-
xarem e gastarem a energia excedente resul-
tante das atividades passivas na sala de aula; 
o momento da brincadeira é o recreio, isto é, 
um descanso das atividades sérias da escola 
(p.9);

•	 Laissez-Faire: os educadores 
consideram que o espaço ao ar livre e o par-
que são, por si só, um elemento suficiente 
para que a brincadeira aconteça; eles não a 
proíbem, mas também não a enriquecem, 
apenas contemplam as atividades realizadas 
pelas crianças (p.10). (LIMA, 2003, p. 72-73).	
Nessa

perspectiva, diante dos atuais pro-
blemas da vida contemporânea, como as 
condições habitacionais, principalmente nas 
grandes cidades, que se mostram anos luz 
distantes do ideal de formação humanizado-
ra, sabe-se que é a escola de Educação Infan-
til o local que deve oferecer à criança o apro-
priado suplemento de oportunidades para o 
desenvolvimento das suas capacidades físi-
cas e intelectuais, logo as oportunidades para 
que as crianças cresçam e desenvolvam suas 
potencialidades quanto ao ser e ao apren-
der.	 Sobretudo,	 é essencial que se garan-
tam à criança vivências que não as distancie 
daquilo que lhe é peculiar, ou seja, do brincar, 
sem que isso signifique um afrouxamento do 
compromisso com a construção e perpetua-
ção do saber elaborado e socialmente legiti-
mado. Todavia, há a equivocada ênfase dada, 
sobretudo, em escolas de Educação Infantil 
privadas, em atividades preparatórias para o 
ensino fundamental, principalmente aquelas 
relacionadas à alfabetização, as quais con-

sistem na máxima da priorização de que as 
crianças aprendam a ler e a escrever, o que 
faz com que o brincar permaneça margina-
lizado.		  Nesse sentido, Vygotsky 
afirma que “Isso representa um simbolismo 
de segunda ordem e, como ele se desenvol-
ve no brinquedo, consideramos a brincadeira 
do faz-de-conta como um dos grandes contri-
buidores para o desenvolvimento da lingua-
gem escrita - que é um sistema de simbolis-
mo de segunda ordem.” (VYGOTSKY, 1984, p. 
125)

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O brincar é indispensável como apren-

dizagem, principalmente para a criança, pois 
potencializa a exploração e a construção do 
conhecimento. Isso é um dado reconhecido 
por pesquisadores no campo da psicologia 
e da educação e profissionais que atuam na 
educação da criança. Assim, sabemos que no 
brincar, as respostas não estão prontas, pois 
precisam ser elaboradas a partir de cada situ-
ação que se apresenta, ou seja, é descober-
ta, espírito investigativo, criação, recriação. 
No brincar está presente à dimensão de ris-
co, do prazer da surpresa e da curiosidade, 
numa aventura que convida constantemen-
te o brincante a rever e a produzir. A escola, 
como espaço formal de educação da criança, 
ao desenvolver o brincar não deve utilizá-lo 
de forma ‘didatizada’, ou seja, pré-estabele-
cendo o desenvolvimento da atividade lúdi-
ca, com o propósito de transmitir conteúdos 
curriculares. Ao estabelecer a priori os rumos 
do jogo ou da brincadeira, o professor limita 
as possibilidades de criação e descoberta, es-
sência do brincar.
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